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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NO LIVRO DIDÁTICO DE 
LÍNGUA PORTUGUESA DO 2º CICLO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL I

CAPÍTULO 38

Mirely Christina Dimbarre
Universidade Estadual de Ponta Grossa/Pr

Ponta Grossa-Pr

RESUMO: Sabe-se que a escola tem papel 
essencial e fundamental em auxiliar o discente 
no que diz respeito à compreensão da língua 
e de suas variações, como a língua funciona 
com suas variantes situacionais, sociais e 
regionais. Na maioria das vezes, esse ensino 
tem como suporte para tornar a aprendizagem 
significativa, ou melhor, a apresentação da 
língua e de suas variações, o livro didático. 
Dessa forma, o presente trabalho tem como 
objetivo principal verificar como os livros 
didáticos de Língua Portuguesa do 2º ciclo do 
Ensino Fundamental I, indicados pelo Ministério 
da Educação, através do PNLD (Plano Nacional 
do Livro Didático) 2016, apresentam e exploram 
a variação linguística. Também, observar se 
esses materiais trazem a pluralidade de línguas 
existentes no Brasil, investigar se destacam 
a variação que existe entre a fala e a escrita 
ou as separam, verificando qual concepção 
de gramática é apresentada e desenvolvida 
nesses livros didáticos. Com isso, a metodologia 
adotada para o desenvolvimento do trabalho é 
a pesquisa qualitativa de análise documental 
e serão utilizados para as análises dois livros 
didáticos de Língua Portuguesa, conforme o 

PNLD 2016, do 4º e 5º ano do 2º ciclo, do Ensino 
Fundamental I, os quais foram escolhidos pelos 
professores das escolas municipais no ano 
de 2015. Pretende-se, como resultados finais 
dessas análises, entender como a língua e 
suas variações são apresentadas nos livros 
didáticos e como são direcionadas para o 
ensino-aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Variação Linguística, 
Livro Didático, Ensino Fundamental I.

LINGUISTIC VARIATION IN THE 2ND CYCLE 

PORTUGUESE LANGUAGE TEXTBOOK OF 

THE SECONDARY SCHOOL I

ABSTRACT: It is known that school has an 
essential and fundamental role in aid of the 
student when it comes to language and its 
variations comprehension, how language works 
and its situational, social and regional variants. 
Most of the time, this teaching has as support 
to become learning meaningful, or better, the 
language presentation and its variations, the 
textbook. This way, the aim of this work is to 
verify how the 2nd cycle Portuguese Language 
textbooks of the Secondary School I, indicated 
by the Education Ministry, through the PNLD 
(Portuguese - Plano Nacional do Livro Didático) 
2016, present  and explore the linguistic 
variation. And also, to observe if these materials 
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bring the languages plurality founded in Brazil, to investigate if they emphasize the 
variation which exists between speaking and writing or separate them, verifying what 
conception of Grammar is presented and developed in these textbooks. With this, 
the methodology adopted for development of this work is the qualitative research of 
documental analysis and it will be used for that purpose two textbooks of Portuguese 
Language, according to the PNLD 2016, from the 4th and 5th years of the 2nd cycle of 
the Secondary School I, which were chosen for municipal school teachers in 2015. It is 
intended, like final results of these analyses, to understand how the language and its 
variations are presented in textbooks and how they are directed to teaching-learning.
KEYWORDS: Linguistic Variation, Textbook, Secondary School I.

1 | 	INTRODUÇÃO

A língua portuguesa, considerada a língua oficial do Brasil, não se revela de maneira 
uniforme, única, mas sim, apresentando variações de acordo com a região geográfica, 
com as condições que cada sujeito apresenta e caracteriza-se como, por exemplo, 
através da idade, do gênero, da escolaridade, do nível social, das questões políticas e 
culturais. Ou seja, a população brasileira é constituída por variações linguísticas, pois 
a língua está em constante evolução, em constante transformação, adquirindo valores 
e com isso, é falada nos “quatro cantos do país” de maneira diferente. 

Sobre as evoluções constantes que uma língua sofre, Correa (2014) afirma que 
as vivências contemporâneas colocam o sujeito diante de práticas linguísticas que 
estão sendo cada vez mais inovadoras. Faraco (2008), em seus estudos, destaca que 
os grupos sociais se diferem um dos outros pelas formas de uso da língua, ainda mais 
a sociedade brasileira que é estratificada e diversificada linguisticamente.

Com isso, sabendo-se que a língua materna não é uniforme, como será que 
os livros didáticos a tratam? Como destacam e apresentam as variações linguísticas 
para os discentes? Qual a concepção de gramática é enfatizada? Será que destacam 
a variação que existe entre a fala e a escrita? Sobre essas os questionamentos a 
respeito das variações linguísticas e norma culta, Faraco (2008 apud CYRANKA, 
2015) informa que os livros didáticos tratam de maneira rara, a variação social no que 
diz respeito aos contrastes, aos conflitos entre as aproximações e distanciamentos 
existentes na variedade de um português denominado de popular e de um português 
culto. 

Sendo assim, a proposta para o presente trabalho é analisar dois livros didáticos 
de Língua Portuguesa do 2º ciclo do Ensino Fundamental I, mais precisamente 
um do 4º e 5º ano, da Coleção Eu gosto, observando como destacam a variação 
linguística, como a tratam, qual a concepção de gramática enfocam. Justifica-se os 
livros didáticos serem da mesma editora, pois há o intuito de verificar em qual ano as 
variações linguísticas são apresentadas ou são apenas expostas no último ano (no 5º 
ano). Enfim, verificar como a variação linguística é direcionada nesses materiais. 
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Dessa forma, o presente trabalho organiza-se da seguinte maneira: primeiramente 
apresenta o ensino de língua materna e as variações linguísticas, como também, 
a variação linguística e as concepções de gramática no livro didático. Em seguida, 
apresenta-se a metodologia adotada, a apresentação e a discussão dos dados. Por 
fim, as considerações finais a respeito das análises em confronto com a teoria e as 
referências utilizadas para o desenvolvimento deste. 

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	O ensino de língua materna e as variações linguísticas

No Brasil, alguns anos atrás, perpetuava o ensino monolíngue, a visão de uma 
língua homogênea, única, uma língua vista e considerada como “correta”, voltada para 
o ensino da norma culta, a qual era e é vista como “prestígio social”. 

A expressão norma culta/comum/standard, (...) designa o conjunto de fenômenos 
linguísticos que ocorrem habitualmente no uso dos falantes letrados em situações 
mais monitoradas de fala e escrita. Esse vínculo com os usos monitorados e com 
as práticas de cultura escrita leva os falantes a lhe atribuir um valor social positivo, 
a recobri-la com uma capa de prestígio social (FARACO, 2008, p. 71). 

Entretanto, a questão e o mito do Brasil ser visto e classificado como um país 
monolíngue, segundo Faraco (2016) precisa ser quebrado. Essa imposição do 
monolinguismo, conforme esse autor cita, faz com que haja uma perturbação na 
capacidade do sujeito perceber nosso país como sendo multilíngue e multicultural, 
dificultando a compreensão em reconhecer e compreender “a heterogeneidade do 
português que aqui se fala: suas histórias, sua polarização, suas reconfigurações” 
(p. 152). Antunes (2007) traz em seus estudos que esse “mito” de língua materna 
uniforme, não possuindo variação e que não necessita de adequação às situações 
conforme é usada, sendo considerada melhor que as outras, é algo desconstruído 
pela ciência da linguística, a qual defende “que o bom uso da língua é aquele que 
é adequado às condições de uso” (p.104). Com isso, grupos sociais são diferentes 
e se distinguem, pelas formas de línguas que lhes são de uso próprio. Em relação 
a isso, Oliveira (2000, p. 5) destaca que “somos um país pluricultural e multilíngue, 
não só pela atual diversidade de línguas faladas no território, mas ainda pela grande 
diversidade interna da língua portuguesa aqui falada”.  

Dessa forma, o multilinguismo e a multiculturalidade atendem às necessidades 
dos sujeitos, pois muitas pessoas não possuem o conhecimento da escrita (leitura e 
escrita), mas são falantes da língua materna (oralidade), dentro de suas variedades. 
É através da oralidade, fazendo uso de suas variedades linguísticas que o sujeito 
transmite suas histórias de vida, de imigrações e migrações, de suas culturas, 
modulando a sua fala, conforme o contexto de comunicação.

As variações linguísticas que uma língua possui, devem ser apresentadas e 
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estudadas, nos livros didáticos de Língua Portuguesa, enfatizando que as mesmas estão 
associadas à fala e à escrita, assumindo um caráter heterogêneo e não homogêneo. 
Mas, mesmo havendo um “reconhecimento” de que a língua é heterogênea, 

Estudos demonstram que, na prática cotidiana, não só pedagógica, mas também 
social e ideológica, figura-se preponderantemente a visão homogênea, abalizada 
pela norma padrão, sem considerar as especificidades da norma culta e das 
variedades linguísticas (CORREA, 2014, p. 19).

Apesar os estudos mostrarem a concepção de que a língua não é homogênea, 
que a mesma é constituída por um conjunto de variedades, por um conjunto de 
normas deve ser ensinada na língua materna, pois são as variedades linguísticas que 
uma língua possui que a constituem. Através dessa concepção, o ensino de língua 
materna e suas variações deve ser constituído pela escrita e pela oralidade, ou seja, 
a língua falada e a língua escrita, valorizando as variações linguísticas existentes. 
Neves (2006) destaca que a escola precisa ensinar e valorizar todas as modalidades 
da língua, a falada e a escrita, a padrão e a não padrão, observando as similaridades 
e as diferenças das variações dentro da língua materna. 

Dessa forma, quando o professor ensina e o livro didático apresenta as variações 
linguísticas dentro de uma língua materna, mostra-se ao discente que o uso das 
mesmas é considerado, inevitavelmente, normal, pois há diferentes situações sociais 
em que o uso da língua também será utilizado de maneira diferente. 

Ou seja, existem variações linguísticas não porque as pessoas são ignorantes ou 
indisciplinadas; existem, porque as línguas são fatos sociais, situados num tempo 
e num espaço concretos, com funções definidas. E, como tais, são condicionados 
por esses fatores. Além disso, a língua só existe em sociedade, e toda sociedade 
é inevitavelmente heterogênea, múltipla, variável e, por conseguinte, com usos 
diversificados da própria língua (ANTUNES, 2007, p. 104). 

Quando se trata do ensino de língua materna, essa mesma autora traz em 
seus estudos, que a escola apresenta uma língua descontextualizada, artificial, inven-
tada e ensinada para dar exemplos em frases soltas, como algo oco. A língua e suas 
variações não são mostradas como referência dentro de uma situação ou em relações 
comunicativas entre sujeitos. 

Ao ensinar língua materna, é necessário apresentar aos alunos as variações 
existentes e inseridas em uma língua, em uma cultura e em um país. Isso fará com 
que os mesmos observem as diferenças e as variações que uma língua possui, res-
peitando-as, percebendo que não há uma linguagem considerada certa ou errada, 
uma linguagem feia ou bonita, uma linguagem dos cultos e não cultos, mas que uma 
nação é feita de multilinguismo. Por fim, essa conscientização de que há variações em 
uma língua materna, devem ser inseridas no livro didático de língua portuguesa, pois, 
na maioria das vezes, é o único material concreto e disponível que o aluno possui em 
aula. 
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2.2	A variação linguística e as concepções de gramáticas no livro didático

As instituições de ensino sempre se preocuparam em ensinar e, de certa forma, 
“impor” a norma culta, a norma-padrão para os seus discentes como uma regra a ser 
cumprida e até mesmo como algo voltado para a ascensão social. 

Entretanto, a norma culta, como afirma Antunes (2007, p. 104) “não deve ser 
endeusada, absolutizada, como um recurso suficiente ao sucesso da interação, nem 
tampouco ser rechaçada, como algo que se deve evitar para não parecer pernóstico, 
por exemplo”. A norma culta pode e deve ser usada de maneira adequada, mas quando 
a situação e o contexto em que o sujeito está inserido, exigir. Pode-se ensinar a norma 
culta, a norma-padrão, mas deve-se considerar que uma língua sempre terá variações 
e isso precisa ser ensinado também aos alunos, pois a grande maioria aprende uma 
língua na escola muito distante e diferente da que habitualmente utiliza em sua casa, 
em suas rodas de amigos. 

Assim, o “ensinar” língua materna, na maioria das vezes, tem como suporte para 
o ensino-aprendizagem, o(s) livro(s) didático(s) de Língua Portuguesa, o(s) qual(i)s 
busca(m) abordar o ensino das variações linguísticas, mas geralmente, apresenta(m) 
um breve conceito e um/ou alguns exemplos. 

O ensino das variações linguísticas apresentadas no livro didático de língua 
portuguesa, segundo os estudos de Cyranka (2015), é proposto conforme as 
orientações inseridas nos PCNS (Parâmetros Curriculares Nacionais) e o PNLD 
(Plano Nacional do Livro Didático), mas centram-se ainda, em atividades de descrição 
gramatical da língua padrão. O PNLD (2016) traz em seu texto, no item 3.1 intitulado 
de “Letramento e Alfabetização - Língua Portuguesa”, em Princípios Gerais, sobre os 
assuntos que devem estar inseridos nos livros didáticos de língua portuguesa, que o 
Ensino Fundamental I deve propiciar aos alunos, durante os cinco anos iniciais,

O desenvolvimento de atitudes, competências e habilidades envolvidas na 
compreensão da variação linguística e no convívio democrático com a diversidade 
dialetal do País, de forma a evitar o preconceito e valorizar as diferentes 
possibilidades de expressão do português brasileiro (p. 51). 

O PNDL (2016) enfatiza que é necessário o trabalho com as variações e a 
heterogeneidade linguística. Entretanto, alguns ou a maioria dos livros didáticos 
reservam pouco espaço para o trabalho com as variações linguísticas, tratando-a 
de maneira superficial. Observa-se que em alguns livros didáticos, o trabalho com 
a variação linguística é proposto utilizando, na maioria das vezes, tirinhas do Chico 
Bento (personagem do cartunista Mauricio de Sousa), textos de Luís Gonzaga ou até 
mesmo de Patativa do Assaré. As propostas, geralmente, são direcionadas para que 
o aluno passe a frase ou o trecho dos exemplos citados anteriormente, para a norma 
culta. Esse comando pode e traz uma ideia de que apenas a norma culta é aceitável, 
não considerando a diversidade e as marcas identitárias culturais que cada região 
brasileira possui. 
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Passar para outra norma, por exemplo, a letra das canções de Luís Gonzaga ou os 
poemas de Patativa do Assaré é apagar desses textos a marca de seu enraizamento 
cultural. É tirar-lhes seu sabor, seu gosto da terra; sua graça. É desfazê-los afinal. O 
“assum preto” não canta tão bonito a não ser na letra com que ganhou “a mata frô” 
do Brasil (ANTUNES, 2007, p. 108). 

Ainda, o personagem Chico Bento quando utilizado nos exercícios e propostas, 
é apresentado com uma caracterização precária (descalço), com o protótipo de um 
homem da roça, do campo, rural, representando de maneira infiel ou até mesmo, 
controvérsia, a imagem das pessoas que vivem na zona rural, nos campos. O que se 
percebe no livro didático, é que há apenas um trabalho com a norma culta, a norma-
padrão, deixando para um segundo plano as variações. Na maioria desses materiais, 
os conteúdos e as atividades apresentados abrangem apenas a gramática normativa, 
com situações mecânicas, marcadas. Em relação ao ensino da norma culta, Travaglia 
(2006) traz em seus estudos que é não se deve apresentar a norma culta como a única 
possibilidade da língua, mas também, as suas variações. 

Assim, inserir, apresentar, abordar e desenvolver conteúdos e atividades que 
sejam direcionadas para as variedades linguísticas no livro didático, oportuniza debates 
entre professores e alunos sobre as variedades de falares existentes em uma língua 
materna, em um país, desconstruindo o conceito de que existe apenas uma língua, 
a qual deve ser falada e escrita conforme as normas gramaticais. Entretanto, que 
mesmo havendo variações linguísticas em uma língua, todo sujeito tem consciência 
da existência de normas gramaticais, pois “ninguém aprende uma língua para depois 
aprender a sua gramática, qualquer pessoa que fala uma língua, fala essa língua 
porque sabe a sua gramática, mesmo que não tenha consciência disso” (ANTUNES, 
2007, p. 26). 

Quando se fala em gramática, logo se pensa em regras, em normas, em 
“sujeito, verbo e predicado”, em uma língua perfeita, ideal, ou seja, em uma gramática 
normativa. Essa conscientização acontece pelo motivo de que todo falante, inserido 
em determinado contexto, aprende a sua língua, a sua gramática e são capazes de 
comunicarem-se através do conhecimento linguístico que possuem. 

Possenti (2001) conceitua gramática como, primeiramente, um conjunto de 
regras, as quais devem ser seguidas, também, como um conjunto de regras, as quais 
são seguidas e por fim, um conjunto de regras que um sujeito, falante da língua, 
domina.

Assim, verifica-se que nos livros didáticos de língua portuguesa, a gramática 
normativa é a utilizada e desenvolvida, quase que por unanimidade. A gramática 
normativa é a mais conhecida utilizada nas instituições de ensino e por isso é adotada 
pelos livros didáticos, sendo que os autores que produzem esses materiais a destacam 
como a maneira correta do falar e do escrever.  Ela é considerada uma língua idealizada, 
uma língua tradicional, uma língua padrão, língua de ascensão social.
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3 | 	METODOLOGIA

Ter como objeto de estudo e análise para o desenvolvimento deste trabalho o 
livro didático, é em função do mesmo ser um instrumento, uma ferramenta de apoio 
ao ensino-aprendizagem que pode auxiliar o professor em suas práticas pedagógicas, 
ainda mais quando se discute as variações linguísticas. Entretanto, o mesmo não deve 
ser a única fonte de apoio aos estudos de alunos e desenvolvimento do trabalho dos 
docentes.

Assim, esse trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa de análise documental. 
Qualitativa se dá pelo motivo de não se preocupar com representação numérica, mas 
no que diz respeito ao “aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 
organização, etc.” (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 31) e por procurar “entender, 
interpretar fenômenos sociais inseridos em um contexto” (BORTONI-RICARDO, 2008, 
p. 34). Também, por verificar de maneira detalhada como as variações linguísticas e a 
concepção de gramática são apresentadas e desenvolvidas nos dois livros didáticos. 

Por análise documental, Silva, Almeida e Guindani (2009) destacam que a 
mesma faz uso de métodos e técnicas para apreensão, para a compreensão e análise 
de documentos diversificados, nesse caso, o livro didático. 

Dessa forma, foram analisados dois livros didáticos de Língua Portuguesa, do 4º 
e 5º Ano do 2º ciclo do Ensino Fundamental I, os quais foram indicados pelo Ministério 
da Educação, através do PNLD – 2016, ambos da coleção Eu gosto (2016-2018), 
Editora Ibep, tendo como autoras Célia Maria Costa Passos e Zeneide Albuquerque 
Inocêncio da Silva, publicados no ano de 2014. Esses livros foram escolhidos pelos 
professores da Rede Municipal de Ensino no ano de 2015. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1	Apresentação dos resultados

Os dois livros didáticos de Língua Portuguesa, anteriormente referenciados, do 
4º e do 5º ano, são compostos por sete capítulos cada um. Cada capítulo é dividido e 
nomeado da seguinte maneira: 

•	Leitura 1: gênero discursivo a ser desenvolvido na unidade, consideran-
do os conhecimentos prévios que o aluno tem sobre o gênero e a temática 
do mesmo;

•	 Um texto puxa o outro: comparação de gêneros discursivos, estruturas, 
estilos, temáticas;

•	 Estudo da língua: funcionamento da língua portuguesa (gramática);

•	 Leitura 2: outro texto do mesmo gênero discursivo trabalhado na unida-
de;

•	 Estudo da língua: novamente, funcionamento da língua portuguesa 
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(gramática);

•	 Produção de texto: propõe uma proposta de produção textual sobre o 
gênero discursivo em questão, considerando a forma, o tema e os recur-
sos linguísticos que são utilizando para compor a sua escrita;

•	 Leia mais: sugestões de livros relacionados aos conteúdos e aos temas 
que foram trabalhados no capítulo em questão. 

Observou-se que os dois materiais analisados, sempre iniciam o capítulo com 
questionamentos, com o objetivo de induzir os alunos sobre o gênero discursivo 
a ser apresentado e desenvolvido no decorrer do mesmo. Em seguida, trazem 
interpretações textuais sobre o tema abordado nos gêneros e questões relacionadas 
a autor, narrador(es), personagem(ns), tempo e espaço. No decorrer dos materiais, os 
estudos são direcionados para apresentação e análise gramatical, tendo em destaque 
a gramática normativa. 

Verificou-se que nos dois livros didáticos há em todos os capítulos um subtítulo 
intitulado de “A linguagem do texto”. Nesse subtítulo são trabalhadas atividades 
voltadas para questões gramaticais e algumas (ressalta-se que poucas) sobre a língua 
materna e a variação linguística existente. 

No livro didático do 4º ano, verificou-se que somente em dois capítulos, há uma 
breve apresentação sobre linguagem formal e linguagem informal, apresentando 
algumas expressões da oralidade e justificando ao aluno que as mesmas são modo que 
as pessoas utilizam para falarem em algumas situações. No capítulo 2, é desenvolvido 
um trabalho com o gênero discursivo “história em quadrinhos” (HQs) enfatizando de 
maneira breve, a oralidade dos personagens inseridos nos quadrinhos em questão. 
Ainda, através de um exercício, solicita ao aluno que indique nas frases, as palavras 
que são de uso informal (linguagem informal). No capítulo 6, o trabalho é voltado 
para o gênero discursivo “texto teatral” e traz uma breve explicação sobre “linguagem 
mais formal e linguagem menos formal”, enfatizando que “os falantes de uma língua a 
utilizam de acordo com a situação que se encontram (mais formal ou menos formal)” 
(PASSOS; SILVA, 2014, p. 127). Em seguida, propõe uma atividade comparativa entre 
os sentidos das expressões orais e escritas. 

No livro didático do 5º ano, após as análises, verificou-se que dos sete capítulos 
existentes, apenas em três são apresentados e desenvolvidos, de maneira breve, sobre 
o que as autoras denominam de linguagem formal e linguagem informal. No capítulo 2, 
o gênero discursivo em questão é “Entrevista”, e há uma atividade de análise sobre a 
linguagem utilizada no texto inicial, para que o aluno localize as marcas da oralidade, 
as quais indicam a informalidade da linguagem. No capítulo 4, o gênero em destaque é 
o “artigo de divulgação científica” e nesse viés, as autoras trazem uma atividade sobre 
a linguagem informal, solicitando que o aluno “copie” trechos do uso da linguagem 
formal inseridas nesse gênero. No capítulo 7, o gênero discursivo em estudos é o 
“artigo de opinião” e através dele, as autoras solicitam usando dois fragmentos textuais 
(uma narrativa popular e um artigo de opinião) que os alunos observem a linguagem 
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empregada nos dois textos e expliquem as “diferenças de linguagem” existentes nos 
mesmos. 

4.2	Discussão dos resultados

Em geral, verificou-se que os dois livros didáticos trazem de maneira breve, de 
maneira superficial, o trabalho com as variações linguísticas. Também, não há uma 
trabalho significativo, diferenciado, detalhado sobre a variação existente entre a fala e 
a escrita. Nota-se ainda, que os textos apresentados e utilizados no decorrer da cada 
capítulo têm um cuidado em trazer somente a variedade culta, a norma padrão. 

Entretanto, nos dois livros, ao final, as autoras destacam um capítulo denominado 
de “Orientações ao professor”, no qual trazem fundamentações e orientações para 
o docente em relação ao desenvolvimento do trabalho com a Língua Portuguesa e 
enfatizam, em relação as variações da língua que 

Assim como a escrita, a comunicação oral expressa as variantes da língua, 
associadas a regionalismos e ao círculo social do aluno. Para ambos vale a 
orientação de esclarecer o aluno sobre a adequação da variante ao contexto em 
que é usada e ensinar as normas urbanas de prestígio, sem desqualificar sua 
forma de escrever e falar, caso sejam diferentes dessas normas. Falar e interagir 
adequadamente com o outro exige que o locutor/interlocutor tenha o domínio 
competente da língua materna e perceba a situação em que se dá a comunicação 
(PASSOS; SILVA, 2014, p. 173).

Mesmo as autoras enfatizando nos dois livros didáticos o trabalho com as 
variações linguísticas e indicando referências aos docentes, não há um tratamento 
de maneira concreta e detalhada sobre o tema, deixando uma lacuna entre a teoria 
(fala-se de variações) e a prática (não se trabalha as variações linguísticas de maneira 
efetiva e significativa).

Verifica-se que nos dois livros didáticos, não há uma apresentação no 4º ano 
sobre as variedades linguísticas existentes em nosso país e nem uma continuidade da 
mesma no 5º ano. Raríssimas vezes são apresentadas questões sobre a linguagem 
informal e quando são, tem o objetivo de direcioná-las para a linguagem formal, para 
o trabalho com a norma culta, a norma-padrão. Até mesmos nos gêneros discursivos 
trabalhados, percebe-se um cuidado em selecionar textos “corretamente escritos” e 
quando há fragmentos ou frases com uma linguagem mais informal, com palavras 
escritas dentro de uma variedade linguística, os mesmos são direcionados em 
exercícios para que sejam transcritos para a linguagem formal. Ou seja, isso corrobora 
com o que Faraco (2008), em seus estudos destaca, que a norma culta prevalece nos 
discursos escolares e que a mesma é colocada como uma variedade melhor, uma 
variedade superior às outras.

Essas apresentações no livro didático, pode fazer com o aluno “acredite” e tome 
como “uma verdade”, que existe apenas uma língua materna, sem variedades, uma 
língua de norma culta, uma língua “correta’, de prestígio. Essa observação refere-se ao 
que Antunes (2007) enfatiza sobre a norma culta veiculada pela escola, como sendo 
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algo “correto”, um falar de maneira exemplar, não contendo erros, seguindo regras que 
são estipuladas nas gramáticas normativas, uma língua prestigiada socialmente. 

A norma padrão, a gramática normativa é concentrada do início ao fim dos 
materiais, com conceitos e exercícios que apresentam uma “forma correta” ou a maneira 
como essa gramática enfatiza o “correto” na língua materna. Essa normatização ou 
normalização da língua corresponde aos estudos de Travaglia (2006, p. 101), o qual 
enfatiza que o ensino de gramática apega-se a regras, a uma gramática normativa 
com regras e exemplos repetitivos “anos a fio como formas ‘corretas’ e ‘boas’ a 
serem imitadas a expressão do pensamento”. Esse mesmo autor comenta que há 
uma ausência de atividades nos materiais que a desenvolva(m) a(s) competência(s) 
comunicativa(s) dos alunos. Ainda, observou-se que nos dois materiais analisados, as 
propostas de produção textual não são voltadas para o uso das variações, bem como, 
não há exemplificações ou até mesmo, apresentações sobre jargões e gírias. 

Por fim, o que se percebeu é que os dois livros didáticos não abordam de maneira 
significativa as variações linguísticas existentes na língua materna, tratam apenas a 
norma padrão, a gramática normativa como algo certo, uma única verdade. Com essa 
afirmação, não ampliam o conhecimento do aluno em conhecer e aprender que uma 
língua não é única, mas que possui variações. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pretensão deste trabalho foi de analisar, verificar e mostrar como os dois 
livros didáticos de Língua Portuguesa, do 4º e do 5º ano do Ensino Fundamental I, da 
Coleção “Eu gosto”, ambos do ano de 2014, abordam a língua materna, as variações 
linguísticas e qual concepção de gramática embasam esses os materiais. Se há uma 
continuidade ou um aprimoramento no trabalho com as variações linguísticas nesses 
materias de um ano para o outro. 

Assim, mesmo as variações linguísticas fazendo parte da vida cotidiana dos 
alunos, os quais são sujeitos que participam de interações linguísticas constantemente, 
nos mais variados e diversificados contextos. Mesmo esses sujeitos estarem de 
maneira constante envolvidos em atmosfera(s) de discursos infinitos e esses discursos 
serem marcados culturalmente, sociologicamente, geograficamente, os dois volumes 
analisados abordam as variações linguísticas de maneira extremamente superficial. As 
propostas que os dois materiais trazem são direcionadas apenas para a identificação e 
a substituição de uma variedade linguística, que são nomeadas de linguagem informal 
para a norma culta, a norma-padrão, nomeada de linguagem formal. Ainda, esses 
direcionamentos induzem para o trabalho com a gramática normativa, destacando 
regras a serem seguidas, classificações gramaticais, o e um escrever de “maneira 
correta”. Em outras palavras, solicitam ao aluno a substituição da forma coloquial pela 
culta, dando ênfase apenas para língua escrita, deixando em um segundo plano a 
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oralidade, não fazendo uma relação mais detalhada entre as duas. 
Por fim, o que se observou nessas análises que em nenhum dos dois livros 

didáticos há o trabalho com a variação linguística de maneira significativa, trazendo 
exemplificações concretas, apresentando que uma língua materna possui suas 
variações, as quais são construídas culturalmente, geograficamente, sociologicamente. 
Os dois materiais trazem e tratam as variações de maneira superficial, vaga, 
enfatizando a norma culta, a norma-padrão, destacando a gramática normativa. Esse 
tratamento com a língua materna, unificando-a e destacando uma norma considerada 
“correta”, não acrescenta conhecimentos linguísticos que os alunos precisam entender 
e aprender para que usem a língua, adequando-a aos contextos e situações que quais 
participam, desenvolvendo suas competências comunicativas, interagindo com a 
multiplicidade de discursos existentes. 

Dessa forma, após as análises, percebeu-se que é necessário que os professores 
verifiquem como as variações são destacadas nos livros didáticos de Língua 
Portuguesa, para buscarem outros exemplos que sejam significativos e concretos aos 
alunos, para aprimorarem os que estão inseridos nele. Enfim, ensinar realmente que 
uma língua tem variações linguísticas, que as pessoas falam ou escrevem conforme 
o contexto em que estão inseridas e participam geograficamente, historicamente, 
linguisticamente. 
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